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Abstract. Interaction problems among students often occur while performing 

group tasks in classrooms. This can lead to the loss of knowledge and reduce 

the efficiency of the workgroup. In this context, this work proposes the use of 

a computational tool to support observations that, in a collaborative way, allow 

teachers to identify cognitive barriers among students while performing group 

tasks in the classroom. Our aim is to provide teachers with mechanisms that 

facilitate the transfer of knowledge among students, especially blind students, 

while performing group tasks. 

Resumo. Problemas de interação entre os alunos muitas vezes ocorrem durante 

a execução de tarefas em grupo nas salas de aula. Isto pode levar à perda de 

conhecimento e à baixa eficiência do grupo de trabalho. Nesse contexto, este 

trabalho propõe o uso de uma ferramenta computacional para apoiar 

observações que, de forma colaborativa, permitem aos professores identificar 

barreiras cognitivas entre os alunos durante a realização de tarefas na sala de 

aula. Espera-se fornecer aos professores mecanismos que facilitem a 

transferência de conhecimento entre alunos, especificamente alunos cegos, na 

realização de trabalho em grupo.  

1. Introdução 

As ferramentas tecnológicas permitem, no contexto educacional, aumentar as 

possibilidades para o desenvolvimento de práticas contemporâneas, a partir de 

mecanismos que garantam o acompanhamento e interação entre os alunos. Choing e 

Jovanovic (2012) apresentam uma abordagem para promover a aprendizagem 

colaborativa através da interação entre os indivíduos para realização de suas atividades 

na sala de aula. Contudo, este processo necessita de uma análise dos indivíduos, seus 

comportamentos e os elementos que influenciam os resultados do grupo.  

 Friard e Gamba (2016) apresentam em suas pesquisas investigações realizadas a 

partir de coletas de dados, através de observações, onde afirmam que somente a análise 

dos dados quantitativos podem influenciar os resultados do trabalho em grupo. Estas 

técnicas utilizam muitas informações, onde partes destes dados são generalizados em 

campos como os da psicologia, antropologia, neurociência e ciência cognitiva (Cristiani 

et al 2013). Considerando que a pesquisa apoiada pela observação comportamental 

possibilita o surgimento de ferramentas para a análise quantitativa. Este trabalho tem 

DOI: 10.5753/cbie.sbie.2018.1883 1883

Anais do XXIX Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE 2018)
VII Congresso Brasileiro de Informática na Educação (CBIE 2018)



  

como objetivo fornecer aos professores mecanismos que facilitem a transferência de 

conhecimento através de dados coletados durante o ato de observação do 

comportamento dos alunos, especificamente alunos cegos, na realização de tarefas nos 

grupos de trabalho nas salas de aula.  

 Para esta pesquisa utilizamos o método de observação direta estruturada. Nela os 

dados da observação são detalhados em um sistema colaborativo considerando contexto 

de sala de aula. É na ferramenta colaborativa onde podemos observar a troca de 

conhecimento tácito entre os alunos e professores, e extrair seus comportamentos 

através de eventos e situações reais (Pimentel e Fuks, 2011). As estratégias para 

observação e aplicação do método são apresentadas em um experimento piloto, onde 

são destacadas as características da ferramenta e, identificados fragmento de interações 

entre os alunos. 

2. Aprendizagem Colaborativa e a Observação do Comportamento do Aluno  

Para esta pesquisa utilizamos a Aprendizagem Colaborativa com Suporte 

Computacional (Computer Supported Collaborative Learning -CSCL), que é um ramo 

emergente das ciências da aprendizagem que estuda como as pessoas podem aprender 

em grupo com o auxílio do computador. Para este estudo, o aluno é um agente ativo no 

processo de aprendizagem, que interage com os outros, assimilando conceitos e 

construindo conhecimento (Barcelos, 2012). A aprendizagem é um campo teórico que 

compreende o processo eminentemente de trocas sociais (Arruda et al, 2017). Esta 

abordagem está fundamentada nos pressupostos da teoria sociocultural de Vygostky 

(2002), onde os elementos sociais podem interagir com os tecnológicos e apoiar o 

processo de aprendizagem. 

 Estudos apresentam diversas alternativas para a produção de materiais 

tecnológicos que forneçam suporte à aprendizagem, apoiando os professores no 

planejamento de suas atividades (Castro, 2007; Faria 2003).  Considerando esse contexto 

e as dificuldades mencionadas, o trabalho propõe uma abordagem colaborativa 

suportada por uma ferramenta de observação sobre o comportamento dos indivíduos,  

mapeando a interação entre os alunos durante a transferência de conhecimento.  

 Para Friard e Gamba (2016), muitas pesquisas sobre observação de grupos lidam 

com ferramentas tecnológicas para o uso de acessos remoto sobre uma quantidade de 

dados, análise e monitoramento do comportamento dos indivíduos. No entanto, estes 

sistemas são caros e complexos, necessitando de um desenvolvimento em conjunto de 

softwares comerciais com muitas limitações de recursos analíticos (Noldus et al. 2015). 

Além disso, não apresentam funcionalidades de colaboração, que para esta pesquisa é 

considerado fundamental.  

 Esta pesquisa propõe, a condução da observação direta estruturada através do 

suporte tecnológico da ferramenta eMOC – Mapeamento Através da Observação do 

Comportamento do Especiaslistas (Professores) e Aprendizes (Alunos), conforme 

Figura 1. Esta aplicação foi desenvolvida em Python3, para Microsoft Windows. Ela 

tem o objetivo de mapear o comportamento de indivíduos que compõem grupos, através 

da observação de vídeos que retratam cenários reais.  
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Figura 1: Tela Inicial do eMOC. 

O eMOC é uma ferramenta capaz de gerar cenários de um número ilimitado de eventos 

e assuntos ocorridos ao longo de situações cotidianas. A ferramenta também permite 

extrair informações de eventos simples ou agrupados de forma colaborativa. Para a 

ferramenta eMOC, um conjunto de professores podem gerir um status de tempo e 

apresentar um resumo das últimas análises realizadas das atividades do grupo de 

trabalho, bem como de cada aluno.  Com isso, elementos implícitos existentes nas 

interações entre os indívíduos, ao serem observados, podem ser identificados formando 

grupos mais eficientes.  

3. Experimento  

Para atender ao nosso objetivo, organizamos um estudo piloto, através do ensino da 

matemática para alunos cegos, com baixa visão ou visão normal, da engenharia da 

Computação de uma universidade federal. Este estudo foi conduzido por um professor, 

da disciplina de computação gráfica, no Laboratório de Tecnologia Assistiva, 

NCE/UFRJ.  

 Para este estudo foi utilizado o Geoplano (Figura 2) – objeto de aprendizagem 

para o ensino de geometria - para apoiar e tornar tangível o plano geométrico. O 

experimento foi composto de duas fases. Na primeira fase, foi realizado um exercício de 

geometria em grupo, onde os alunos foram apresentados aos elementos matemáticos. 

Durante o experimento, foram observadas as interações dos alunos com o professor e 

identificadas possíveis barreiras positivas e negativas no processo de transferência do 

conhecimento no aprendizado da matemática. Na segunda fase, os vídeos gerados 

durante o experimento foram analisados através da ferramenta eMOC (Figura 3). Com 

os resultados alcançados nas análises, foi possível sugerir melhorias ao método de 

aprendizagem adotado com os alunos. 
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Figura 2: Etapa: Atividade do grupo com Geoplano Figura3: Observação e Análise do experimento 

4. Conclusões e Próximos Passos 

Este artigo apresentou a ferramenta eMOC, pois trata-se de um projeto de pesquisa com 

foco na observação da interação entre professor e alunos, principalmente alunos cegos, 

para apoiar o ensino da matemática na sala de aula. Com os resultados alcançados no 

projeto piloto, iniciamos ajustes e melhorias no desenvolvimento da ferramenta. Além 

de incluir novas funcionalidades geradas pelas análises das observações e resultados dos 

indivíduos envolvidos no experimento. Como etapas futuras, destacamos: (i) conclusão 

do desenvolvimento da aplicação; (ii) realização de testes para validar o método e a 

ferramenta; e (iii) a realização de um novo experimento com um conjunto maior de 

alunos em outras instituições públicas. Pretendemos com isso, avaliar o impacto e 

usabilidade da ferramenta e apoiar a inclusão de mais alunos com deficiência visual nas 

universidades públicas. 
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